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e m con trario , porque t odas , e t odos H ei por bem derogar p ar a. este ef
feito sóruen te , como se del las , e delles fizesse ex pressa, e declarada
menção. E es te se c umprir" como C ar t a passada pela C hance llaria ain
da que por ella não passe , e seu eílci to d ure mai s de hu m anuo , sem
e mbarzo das O rdenações em cont rario; rpg is tando-se e m todos os lug a
res, onde si mi lha n tes L eis , e Al va rás se cos tumào reg is ta r , mandan do-se
o seu O rig ina l para a T orre do T om bo. Dado no P alacio de Q ueluz em
4 de M aio de 18 05. = Com a A ss ign atura do Príncipe R egente , e a
do Minis t ro.

R egist. na Secretaria do Conselho do A lmim ntado no
L iv. 2.° dos D ecretos e A lvarás a fo l. II uers. e
Impresso na Impress ão de .dntonio Rodrigues Ga
lhardo.

.--.....",.- - ...

Eu O PRIN CIPE R EG E NTE Faço saber aos que es te A lvará vi-'
rem : Q ue Conhecendo os Senhores R eis , l\1eus A ng U!lOs Pre de cessores ,
quanto impor ta va á Igrej a , e ao E stado , quP o Clero Secu la r dos Seus
Rei nos, e Senhor ios fosse perfeita men te ins truid o na Sc ienc ia Theologi
c a , para dign ampote exercitar as Func ções do lVlilli slerio Sagrado : F un..
dá rào a Unive rsidade de Coimbra; Creando ne lla Ca deiras pa ra as Li
ções de Theoloc ia ; Attra hi ndo a ellas D isc ípu los por meio de Honras ,
Priv ilegios , I g rejas , e Beneficias , q ue alfectá rào aos T heologos G radua
dos; e R eformando es tes E st udos , qua ndo se acha vâo em decadencia ,
como ult ima mente Fez o Senhor Rei D . J osé , M e u Sen hor , e Avô , na.
R estaura çs o das Sciencias, na q ual Res ti rui o a de Thoolog ia aos se us
verdadeiros Princ ip ios ; De u l\lethodos, e Ins truc ções Lu mi nosas para
o seu belll e nsi no ; e Excitou o Clero Secu lar aos m esmos E st udos por'
novas G ra ças , e Benefi cias , que Foi S ervido Fazer-lhe: E sendo de es
perar, qu e todos estes Cuida dos Reaes produ zissem os mais fe !ices " f
feitos, se-ndo fre quen tadas as Aulas Theologicas por hum competcnto
nu mero de C lerigos Secula res d e ca rla hu ma d as Dioc eses , para nellas
adqu irirem maiores , e ma is ute is conhecimen tos : V irúo-se pelo contra
ri o as mesmas Aulas dese r tas, e abandonadas por elles , com o se a Se i
eneia Theologica fosse indilfe rente ao E s tado Cle ri cal, e tot almen te alheia
dos Officios a pll" an nexos, P elo que Desejando Eu não ceder a nenhum
dos M eus A nguslos P redecessores no Z elo, e C uidudo , com qee promo
vê rão a boa I nst rucç ão do Clero , e o ílorente estado das E scólas Theo
logicas: Sendo-M e presente a necessida de , q ue ha , pa ra se poderem
consegu ir estes fi ns , de adopta r-se a Prvv idencia , qtl o deu o Sa nto P~.

d re H onorio I II . no Ca pi t ulo liuai de Maqistr is , pa ra ha ve r Có pia de
Mestres, qUi' ensinassem nas l\l E"t ropoies a S cie nc ia T h co log ic a ; m a u
d ando-se á Unive rsidade hum certo n úmero de Cle r igos de c ada hruu a
das Dioceses a frequ entar estes Es tudos ; a qu al Provide ncia , ligando .
as Esct>las Acu .Iemicas com as dos Seui iuarios , e pondo as em huma re ..
c iproca deJ1pndl· ll ci a para o se u contínuo exere icio , llll'á q ue nem fa l tem
D iscipulos a h umas , e nem Mes tres a ou tras , e q ut' a mhas de co rn mum
a côrdo tra ba lhe m na Instrucção do C lero de toda es ta Ig rej a: D epois ri"
t er ouvido a Pessoas dou tas do Meu Conselho, expcrunen ta das !lOS Ne-

judite.nozes
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' gocios ,'Etleleslast i'cÍls 'j ' e :ZeJiisas 'dÍ); SeÍ'~ i çõ i1e :D~os , elWé'u; : como p,~
tector da 'Ig rej a ,. e ' tios ,Can6hes' , ' H ei por ' be m I Ordenai" li '\'; i; u i,:1" :
,'" I. ,:Se ndo 'i1 eéessa r io i i 'que)as , IEs~61as T heol ógicaê ,h Urih" ~rs idad p, 'te

',nhão>sempre 'DiscipUlos ; ';qué' 'all 'man1e nlíãó' em 'coutín u',; e'x~,rci ciá: ' '; ';,-
dos , 6~ Prelados Diocesanos 'dos 'M eus Reiuos";" 'ê ' S";uhÓrió's êsti\HéJ; ;'::\o

rhuln a~' l\1 issão '~ ~' _C) erjp.~s : d~s~ ' ~~~ ~H.~ I~ i n a;.idS~.'~a.li~:~;S,~l~' , ql]J~Ó_r~j {~W.;(j~ ~
"pllr:r<ne ll-a"f azere m' hurll ( 'Urso 'completo de 1'líeologla , e , se form31' t',ilJ
-nes tt';i:lEstudos ' ; c a"'qlial :Missâ o" 'se ' rppêtirá ' '''''m "todos os ann os '; "sen rio

, man'd ado~ d,~s lVI~ t rol?o,l~s dois Çl,~~!,gós ,~ 'e h~~,~??S ~ispad~s" :1 'V ~ 'j ;'"
", "'N . eqP,ara , I;o~ t as MlsíWeS' ''se rãd' escolhid os /Js' que por se us h ôns C/,s l,.!·
-nlCS' Í'.c:lpao iqmle '; ' ,t lHento', :'e,'aprov'pWiIn '''l lo nos'E sI udos tias Htim~) i-
-d..il~s: (II,4tem':õ 'ém fuÍld atlas·,is jil;ira nças I de fJ z ~te rh"im igrbs,;\ós ü,, ' Tlie'o-
-1 !1gi a' :; ; e ' ~eh~m\u tl"i;r' ITs :Igrejag- ;" q úe os mánildl-em ; e par'a 'itib : nfe Ji ;,~r

' se l'b.ssri ~ fáier; ~~ tâ ' ésedlhá? .<;',ella s i rv~ d.e ',~~,tiftiu!d para ' n'ia iu i e~ , 'al' I'!,i
',caçõps -li t terar iâs aos'rqWe"'pret1JtJUetern ' se r mailíl ados , os Prelados o, 'eu;,
'mut ilÓ;d~ohcláso ' 'Por-' Eil i rít~s ''dii' Vinte 'dias ~; : 'postos no 'primeiro de' 4\
gostu ,; ,'e 'os qJe1ln,elle"se 'rÍiõ§trar Í!m mais' \l i g'iIOS ~' "serão manda'tios " da Ji

-do-se-lhes 'as"súàiFC à ntas 'de 'l\'l i~ão ~ 'a'Ss ?kria'd i> ~ ' pelos 1ll;'StÜ'ós' P'I: ~l a do~ ,
pa ra com ellas se apresentare m no prim eiro de O utubro' ao Reilo'r, tia lJ

Illiversid'ade \: o j q-nà Jr'íe'r'á"gr~;~ drei J ,cl:ii rl a do 'de \J:tfe 's~ iliio Calte a'-eslas M is
'sões:de' E studan tes :Tht!olõgós ~ "~" s u'c'êe tl ê rl do..q iie .nâo sej 'io' mandados,
'1,),U 'se ndo ; ' !I~Ú se apresp.hl e lh"hb l ('é,mp(J 'p,re~é'r.ilJ i,o ' " ~ ' , ~,p i ldr ,ila" Un!ver
sidade '-fln ll di sso Avi so 'aos' ~reI1j(!os ' ; :,e, passando o rnez da Malrlcula
Js'em apparecer ern, -Me 'dará ' plÍrtepa'ra 'P rover , como for con veni en te ao
~b 'em ·. d (\s r Est il doS ): : ~: ~ ' : l r j:' l !l ;~ \ . ':. t 1 . I"

, "' I~k ;,;'A' tini. di:; qüéos Cletlgbs 1maridados frequentar as ,Es c élas T heo
10gi1: a, aa U niversidad é se ' cóil ~erveiri ' sempre'ém regularidad e de vida ,
,e ' oo~ t ll!'n éS ; e, fa~ão'maiori> s' pr,;gressos ' nds ~ Estudos ; Ord enarão os seus
'r espec t ivos Prelados'Diocesaoos, que viv,t o D'eJJà juntos na mesma Casa
,df'baixo' da; ,'igil'anoia \- é direcç â ó do Sacerdote' ma is ant igó, ou daquel
II' que parecer aos Prelados. n~mear, o qual será muito solicito de ma n
terent re todos 'd ' uni ão '; 'e 'cohcordirí, e de 'inflairiallos no amor do E stu
do ; ' e da 'perfeiç ilo 'das 'Vlrtutles do se u E stado: '

TV" Porr qua nto -p óde succeder, que algüm dos Ole rigos man dados
deixeouuEstado E cclesia stico -para passilr-'se' a 'outro ; sénllo ainda de
O rdens In feriores ; ' dó 'os Estudos ,Theologicos ', ' para que foi pri ncipal
mente mandado ;:-bo a 'su a propri a Diocese para t ransferir-se a ou lr a de
pois de findo o Có rso Theolog ico : A fiin de occorre r aos inconvenien tes,
que result âo 'destas' a lterações; 'se rão obrigados todos os Cle rigos inaurla
dos a prestar fian ça idonea d e pagar as despeza s , que su as propri as Igr e
jas tiverem fei lo com elles em qu alqu er 'caso 'de' co ntravenção aos dest i
nos , ' e' di sposições dellas ; E para manter a frequ pncia das Esc ól as Theo
Jogicas , e a ordem do Go verno das Dioceses ; Orde no além disso , que
nos ca sos de dr-ser çã ó das dilas Escólas, li da: prop ria Ig rf.j a não spj;'io
ad mitl idos á frequenci a de outros Estudos, e nem recebidos em ou tras
'Jg ..-jas 'sem a pprova ção , e consentim ento dos prol' ,i us D iocesanos,
, V. - Devendo 'haver Semi narios e m todas as ,Diocpses , panl n"lIes se
conl inua r o pxercic io 'do lVIi nis teti o de instruir , e prepal'!)r o Clero pitra
as Ordens Sa gradas; perpetuar-se a Successao das anligas E scólas: CO I1

sprvarf'lll-s" ,-as Tradi ções das Igrpjas; e se d isporem os '1 "e h OUVf'relll de
ser maild ados ás EscôlasTheolog-i éas da U niversidade : Có!íform ando-l\'le
com as Dispos ições 'do,Sa nto C,;nc ilio de Trento Ordeno' , 'que nas Igr e
j as, ond e .não hou,:, erem Se minarios, os l)relados dellas tra te lli logo de
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os fund a r; e onde OS, !lOIIVl' r 'J ;de os .põr em ,\,s t adQ' d e servirem "aos se us
fins; e pa'r,~ qu e di- Iles, 1'\:s ~iloJr.. u J! a r , os be ll s , ,q Ul" '! 19 r.. ia Uuive rsal
teve etu vis ta ~ s't'n9o cOl;\gfegad a 110 di to Q.H}c i~ i~ )I ' .!)S ? (el~ ~los , "ál) limi
tar âo est~ u/~l~ss~f~l,~,;~.f k~cp.~ft'-r i.q . .I~~l t~lI lg. , l i~ ( ~ _~t?m rl ~ t ,":\ :Í ~ I~~ .u ~a..~üu : e
I nstrucç áo dl; _8.~tt~. ; nJl ~enJ 1I 1tp ~I\~~.n)l1Ps,,; n,il S~r.i l ,HI ,~~~<,l t l (' ~l . ~. J e, {lQ C a nf.~ ~

n~as o ~t'"~ tl l a r.t;l~1 -,d .~.. n~(~q; :'uJiH ~ " o.s o;:.~~nH!l ~.fI~~_~~Htq eq~l n~.:. rü'd\ IS ; como
b;có.Jas{. du, C,lpro , ~~W,?,':)~flpo"i l !?J1 (!~. IP.~"QF~!n!"HJ ':~l v~ilIW" , l!lrmur, se;:u 'ts
,L,· t"as ," ,~;~s X,1r.t '! 9 ~s o, ~ar;a s.f;~(Hll .el e,~i'd'l ~ : i'~ );;r-c'!rJ~cJ<,l" e , 't!mprega
dos nós l'J. ~! ~.~:-; .l.~I~~\.,lS ~f,~~Ic1 ~WHtsJ.! ~O~ .';Ji19 IC} si ,. ~h ?Lilnqo"! 19t1l ~ " . 1 ~:)L g: l~Ha~l

"', ~Y-l- " r , V~ r~ ,e~ t..t.~~ 9.w~J }ta}v S'~fl , n~~ ~ '111H í!PO~JJlJ~~!lGt:lJ~a. (h"~ :'~,~es ,ann..os
,<1" ' '',~ t " d,U~ ll1<'?"~k cS,Ii,, .<: . \ , a n~n~C9lh i 9, 'l !I,a l J" e, !\rj a~:~ ,<!!! ,LJ(;,?r.s :(!a.hs

_c!;í pi" ~ :: ' . ri?.V..g!"a ~ .,11a,::!VI I1J:!I. 11:,Yí! 11 g,~! ~c,a " Q :~ ; !l'!-J11~ lorJ a ., ~ , J) rscipb
" r!~ ~~: r;~I ,', ~\p,a~~ t IC{f I~~L fh~~b.t 19.r~. l ~ I ;'~ f-'~~}r~ ~(f~r~c!: ; se ra lrp~ ~J~ ad( ~, 1I,a:; ~p n
10" 111" tade ' 10, I, sl" lil to. ' ,f UI' l.,10ZI<'os , II', C,a nomcqs., da , U niv ersidad.. ,Jft
"l"'~ " YI 'H"jl "j" t)l nl.ç;l:j 'p' -' . 0 ' .. - " J " " ~ " , ' , - I
iiC!"(11l:1I 1r' ~ ~. , ' ilr~ Inf i ...i"!i\" \,!i, i ~11 i ç~~AoJ ,' a \)/p.ci ' PIO, ;, dI": E xpIi \:a 'li)e~ :tio

' E "a 1 ,1 ~ p'! :'?,.'<) ! ::I\\ r,\'1;';' ~ a· ÃA~iJJ i sya'4:'io, d!,s..?~cr'.' r,ne lJ!pS ; .da . Pr.i tica
-dos r~~ l t: ! :i,.~ ~: }~ ,/ ',é r~,l~l~ ~~ i~~i . ~l:'i.1.~ gl1~j a, ; 7"T1 qy ;ç~ q!p 'J ;;,e,,-~~,t: ~ ,t od r~ os mais (:q
n !l u' ;lIl~~ e fl ! '~~fl l.lr~ ,e~ ~)f. i'.tp si:)\9.~~~~ro , p5\r~ . iPl OJl1pt~ ;H~.:dJgnaHleHte Isa tls.fa
zer a q8 , ~,() ,t! S ,(-?!li (,',\ o s · ll l") '1 , ' I / l ~ ':.~r, ' f Oj q' j ql 'j"i f;t n"i ... e} '~ n 9~ ~'I..~Ij~ II I I} .') . -;,

_ VI r. ' S~ i li 'O : os ~e'\1it)~[jp~ 2 ,Çen,IrS'"d;t)~D,~t.rll c,<;~O ! dfl,to<lp .o .Cle ro e m
c arla !1 ~lIna ii~~_ D,J?ce.~ r.s ; , '!:l() poderão ;O$ ,. l'l'r)a<los Le l] \ ~";r:"', o Governo

' , I.eH~s a a' ~ \ill!" , O':M~n 'J.\el1gi ()s~ , o O~1 ,Cp'lli·r..gaçiio,,;~e 1]llHlq,uPr , I ns l~
{" ' i? que St'J" ,,,~f ln PI ! n fj;).,J~~ pÇC lil L.}.-; !'!~ \lça , a ' ,'l u a l. Jlao rlhreI sem pn

'?,~ i ru .o ll " i.I: ~ o.sl·rrs r!hE(!,V~iS-,-,Ç31.bFil,~",~ I'!.~ ,Ç,~ th ed r a<;,§ _, ,\l, o, I'l'Ocu!'a 'lor da
1\1in ha Hpal C oroa; mas' deverão ser' g-ovprnados , e (lI.rlgHtos por. Sacer
do t P S , , e ) )i r; i~ ( ros jq\l,y 1 !?,ro _~~~!l I :\rnd\lb'1\~n i -da ,im,lllt' d i,' la Authorjdnde ,

-e 'n~p.cc (( ;i(~ ,(hJj~: I ~~ rrl. ~1,~\S, q~ PS,\,.~~q~9; , l ~1~; A ~1 ;l e~ IlJ} I !m~r:1o L~,ejtol"es , l\'1?s'.
't.res \ Pn'ft'll os , -.e. Dl, l:PJ cl ort);~ , ~ e_ p ,I~.o ,l?IfJ.~ t' e ; l'~co~h~rJ(Ja: ,') que-Ien hão a
' itisGri r<:ão. a, p r~1fl encja ~ :e as 11j 7.~ . n e7~ t> :?~{l r Lts.. flt\ré!- lC;lrm ar, a Mocidad e
Ecé! esi,"I i<: '''.lIo.l;~st) il' ilo" nas Virll;d, "'/ , e lias Scj encias Ilrollrias do seu

_ ." • ,I . I ' .... _ (
E s tadü. :. ' :, "' 1) <'11' "" " " ., -" I' ' ~ ( , ., ;

·V I II. j'\ :irl ' pOa Fn\I~ ,a' Unl v'é l'si ll ár1~ ,i ,ll f1 ni r no .bem <1 p torl as , e c ada
"lun na das 19r i'jas Di·uê·f.~!1P' j!·s,: ..sf:!o :1lJ ' por _ ~ q l1 e !les , flIU" fórm a nas Sc je n~
elils ,~ c a ~il ;,.:l : C)l \'ia.c ,?ÇI~~ , o.. lest('!n pn,.h ,!...:~~l ~cn t lCO da~ , s uas A pprovaçl'jps :
'E ncorrIlIH' odõ , 11l Ij i. ~o \a9s . Pff~ h~dús. , q U~ I I '~ I ~:i~·o l h rt ., . :~lI P fizere m di}M ps
t ~t'S rara ~ Plll~jrll ~I.o~ ~P~s: .S t'~ ~ (fa 'r,.i·OS' ~ .~ l pr e,tlrã.o ~qu~lI fls , , q ue t ivereln
SIdo lIl ;lI J( Ia <1 S~ i'~ s,t ll d a r, Ç~ep' lug l a lp a: U;I~I V <'l'S "! ad l' , ~ plerecJ,do lll'lIa con 
s ta n tp m ""te.) ~ ' Í1 r l h~r\, s '~ P Jl r,o Y,a,Çõys , ,s('lldo, a liás, de cond uc~a ir repre
lwr. siv c!,; pa-ra . a ~~i, fl) . se , propag~i, f a po tHr!na ".que , nella flpr en rlê riio , po r
tudas a ' , ~ [gr;,-j ~s, pi<i" csa.llas ; f"'Yl' r nellas unifor midade <1 " sen timentos,
e' dp cj l ~! 't i l ; '; e~ ·sP, .d t~ s ;téq~\rt'> ! ~L a s. o p i, ~ iQes. , Ipa..r1 idos, e4ivh;~es .: que'per :
111 r b ;lo r:';, I!~ das \g reJas " "t: Introdu z!!IIl ,dlyprSldades, e con tusops '110 seu
GO\'( ~l"no. , \ ' l 1

I " I) II . " ' 1 ' l ' I 1/\ ~ UJ; ~p. , n :w t er .r epu i il Lo co mo Int lSpensnve , "fi' ta ta mente neces-
,sa r io hUIll C)mio : ...·gul:l\.. ,d.. Es t. udos j..il o nas F\có ias dos Spmina rios,
ou da Un i\' cl's idarle iJ:i;a ã O rd,, "aç:'io ,dos Ministros daJgreja. e. Ar pli
c a(:;10 dd lcs {í ~ FlJn c ~,õ~s Sace rd ntaes ; ele va nno-se os Cler igo,..; Inf.... r iorps
por ( lrd.t-'n :-a çôe:;; a p res~adas lao Gr;lo d~ Saee rqocio , . e comm~tte ndo-se

lhl?8 O~ gTil y il." s imtls ( )/Jicios da Pré~ação E~a ngelica. , ,da çon fiss i'io, o da
Dil'l 'C lJltJ .. e C u"ra d ::t s Almas , sem ·s e have-;" pm a ntes rrep~.rado para el 
lps , e dad :.l provas decididas, de d ;ut rina . t.~ ('OSlUIllP8; Sl' IIUO P~t:l. hll m a
d as princ iJ;;es e:t u's as da d~ca~ ien~ ~.? cl llS ,E~ tu dos TlI) Clern, ria dt-'s~r«iio
d "s E~có l as , c da ,falt a q ue ,.se exper~lpe!1 la de !.Vli,!istros _dig llos de re-



1805 36 1

ger as Pa roc hias , e ad minist rar ao Povo a Palav ra , e os Sacra ment os :
l ' ara Occorrer a es tes males , que tanto pr ejuí zo fazem ao Be m ESJli:' i
tu al , e Tempo ra l dos Meu s Vassa llos : So u Servido O..dena r , q ue u-ndo
sido es ta bel ec idos , e ·r eg ulados os E studos dos Seminarios de cada h urna
<Ias Dioceses , dahi por d iante n e nh u m Cle rigo possa ser O rde nado de
Sacerdote , sem primeira mente te r fei to hu m C urso completo de Es tudos
nos Sern ina rios , ou na Un ive rs idade em q ua l,!"er das Scie nc ias que
n el la se ens iuào : O que se principiar a a obser va r , passado hun: anno
(Ia p u blic a ção des te l\leu A lva r.i , nas 1gr ejas onde hou verem Sem innrios
com Estudos r{'gu!ados na fúr m a aci ma pr escriptn ; e dois a nnos , na q uel
las onde os n ào houver : E s pe- ra ndo E u do Z elo dos seus resp ec ti vos Pr e
lados , qu e em q uan to se não edifi ca, ou sc conclue a Obra dos Sr- mi
narios , na qual d eve- m cu idar com a mai or di ligen cia , estnbe le c ào do
modo possi vel de ntro do dito tem po os Es tudos , que T enho O rdell<ll:o
para a Ins trucc ão do Cle ro D ioces ano: E para 1\10 cons ta r q ue assim s e
cnmprio, todos os Prel ados no lim do termo prefixo M e d a rão pa rle do
es tado dos seus Se mina rios, e dos Estudos do C lero , a fim de os A u xi
li a r no 'Iue for necessario para a in teir a ex ecução do q ue T e nho Dis-
posto. ,

X. As Ord en ações do C lero ser ão reg uladas segundo as necessi rla rles
de cada h uura das 19rejas da s D ioceses na fórma dus Canonos : E para.
haver hu ma R" g ra. lixa nes ta mal eria de tan to in teresse para a. Igrej a ,
e para o Es lauu , os P relados procederão immediatamen te i p ubli ca c ào
des te M e u A lva rá a regular o numero do Clero necessar io para o Servi
ço de c ada h uma das Jg rejas, e Bene fici os das D ioceses; exami nando
p ara isso a Povoa ç ão , e extens ão das P a roch ia s , e as necessidad es E :,: 
p ir itu aes del las , '1ue de vem se r a t te ndirlas : T e ndo fe it o cada bum .dos
P re lados o Regulame n t.u rio numero necess ário do C lero das su as " '"p" c
t ivas Dioceses , o re metter ão ii Mi uhu Rea l Presença pela Secreta ria de
Es ta rlo 'da Rc pa rti ção corup e te ute para o Con firm ar ; e sen do por Miu,
C on fi r ru ado , H e i por le va ntada a b e nefic io do C lero a Prob ib ic ão das
O rde na':,;es de Orde ns Sacras sem M iu ha Especia l Li ce nça; fica ndo 1'0
H~1lI os P re la dos Diocesa nos ohl" i ~ados a dare m-M e Con ta auu uulm e n te
dos q ue promovere m ás ditas O rd e ns com declara ç ão do seu nu-re ci uren
to L i t tr-r a rio , e Mora l, e das Igl'ej as , e M inis terios a q ue fore m uddi
elos, e a pplicados .

X I. (,)w' r{'ndo prom over assim os Es tudos do Clero, co mo o bom Ser 
v iço das IgTPjas,. O rde uo , primei ro : Que os Prela dos Dioces an os na
m es ma ('un t.a, qllt:> armua lm en t.e lUe d erem dos que e lev a rão n esse al1

no a O rrle ns Sa crns , ;\-Je inlor rnem dos Sacerdotes, e Minis tros das s uas
r es pec t i vas l ~ rej as , q !!". mais se d is ting uirem por sua pied nde , sciencia ,
c zelo I1 t ) Sl' l'vit:o da~ mes mas Igl't:j:B, para os A t t erule r nos E mprc;;os
Ecclcsia-t icos , e no .Prov ime n to da s Igrej as , e B ene ficie s do IVJe u Real
Pad roado. Sf)!! IIfH!n : Que nos Con cursos , q uefizere m pa nl o Provi me u
to dos Be neli,,;o, C nra. los , qu e vag arem II ÓS mez es da Reserva , que lHe
pe rtenc pr!l em vi r tur le da Concorrlatn ("pi ta co m a Sé Apoqtolica , sej ão
;)re feridos os Theolovos .1 1" q ualq uer Gnio de Bachal'pjs Formados , de
:i ,il.' I~ lJ c i a d us , e de D ou tores , n ão se podendo concorre r C0111 d lps , p l'O
, ;UH.L I q l: P PQr es paço de t res a n nos 30 menos Se occ up árâ« no l\l ini s Le
l~io . Pl1 i '! icol a rureu te da In strucção. Tcrc eiro : Q ue t's ta mesm a H{~ ;.; ra

t. :e pif' ;p n-'nl' ia exac tame nte se g ua rde nos Concu rsos Jp.i tos para o P ro...
·,j m.,u !o ,1.., 19n:ias d as Orde ns , e do Ul t ram ar ; ou el les se fa '; '10 pe
ra n tc a 1\:1t'sa da Conscieuc ia , e Ordens , ou perante os I' rel a dcs D ioce-

'7.I_Z
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sanos : O qu e H ei por mu ito recomm eudado á mesma M esa , e aos P re
larlos , q ue assim o cu rnprão , e fa ção c umprir em beneficio das Le tr as,
e do bom Gove rno das Igre jas.

XI I. Nào se podendo es tabe lecer as Miss ões ann ua es de Cler:gos Es
tudantes á U niversidade para frequentarem as E scólas Theologi cas del
la ; e nem erig irem-se Se mina rios nas Di oceses pa ra a Iust ruc çào do Cle
ro dellas se m rendas, e bens sullicientes para ambos es tes E st ube leci
mentos ; os P re lados Diocesanos examinarão os meios , q ue p ódern ser
com moda , e pr ode n te me nte applic ados a es tes fins j obse rvando os que
se ap ont ão e m Direito , e particularmente no Conc ilio de Trento ; pon
derando cada h um deJles com relação ao estado das suas respec tivas Ig re
j as ; e _ven do quaes del1es podem sem attendivel g ravame contribuir ; além
disso se ha nellas Bens , e Rendas em outro tempo applicadas pa ra a Ins
t ruc ç ão do Clero; se liouve , e ha ainda cuidado de encher es te fim ; se
lia Funduç ões Pias , que possão concorrer para tão uteis a pplicações : E
do Ju izo que fizere m de tudo Me darão Conta dentro de qu at ro mezes
par,i Resolver o que mais con vier. P elo qu e per ten ce ás Ig rejas Ultru
marinas, como fic ão distantes, 6 as Providencias Canoni cas para os me ios
da Fu ndação dos Se minarios , e da Contribuição para os Clerigos , qu e
h àod e ser mandados frequentar as Escólas Theologicas da Universidade ,
n ão lhes são em tudo applicaveis; os Prelados dellas Me inform ar ào com
a brevidade possivel , ajuntando o seu parecer sobre o qu e con vem Or
d enar a bera dos ditos Estabelecimentos.

E este se cu mpri rá tão inteiramente, como nelle se cont ém , não
obs tantes quaesq uer Disposi ções em contrario ; e val erá como Ca rta pas
sada pela C hancellaria , posto qu e por eHa não ha de passar , e o seu
e licito haja de durar mais de hum , e muitos annos " se m emba rgo das
Ord enações cm contrario ; e se registará nos Livros a que perten ce r ,
man da ndo-se o Ori gina l pa ra a T orre do T ombo. D ad o no I' alacio de
Q ueluz aos 10 dI' i\la io de 1805. = Com a Assig natura do Prínci pe R c
gen te , e a do M inis tro.

R egist, na Secretaria de E stado dos Ncqocios do Reino
110 Li», 3: da Uníccrsidadc a foi. 10 0 . , e lnll'r·. 'fia
Imp ressão R egia.

"- -*0..0"'.-- •

Re lIdo- Me presente os em baraços que tem ha vido para a exacção dos La n
ça mentos ri a Decima e No vos Impostos , e 11ara a s ua prom pl a Cobra ,,-·
'ia , e E ntreg a no l\'l eu R eal Erario , no tempo pre scri pto pela Le i , n,;o
o bs ta ntes as re pe tidas Providencias e Di sposi ções , que para este di'"ilo
'renho O rdenado : E Qu er endo occorrer a es tes ernbaracos : Sal! servido
D eterminar p rovisiona lmen te que os Lançamentos da Deci ma e N ovos
I mpos tos do presente anno de mi l oitocentos e cinco de todas as Frt' ~l!e

zias da Cidade de Lisboa, se fa<;ão pelos se is S upe r in te nde n tes abaixo
nomeados, os q uaes procederão a faze llos , em lugar dos Su perinte n.len
tes actuaes , dividindo entre si os Bairros , de q ue ca da hum dell es de
verri apro rnptar os mesmos L a uç.unentos co nforme o Ma!, i' '' q ue lhe ha
de ser dado pelo 1\'leu Real Erar io : O s mesm os S u perin tcuden tes obse r
varão nelles as L eis e O rden s l' :u a isso es tabelccidas , e os te râo con-


	Alvará10-5-1805_1
	Alvará10-5-1805_2
	Alvará10-5-1805_3
	Alvará10-5-1805_4
	Alvará10-5-1805_5

